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			À minha mãe, meu norte de amor 
que pretendo sempre seguir. 


			Ao meu pai, meu conselheiro e guia nos caminhos do conhecimento, que me permitiram esta obra e muito mais.


			In memorian, ao meu avô, Pedro. Tenho certeza de que escrevemos a quatro mãos. 


			Todo o meu amor.


		




		

			A fé é a certeza daquilo que esperamos e 
a prova das coisas que não vemos.


			(Hebreus 11:1)


		




		

			
Nota do autor


			Com muito orgulho, me apresento a você, leitor. Não pelo meu nome, mas pela minha paixão: escrever e viver histórias e ensinamentos que me foram entregues em conversas, sonhos e experiências. Neste compêndio de contos, espero que você se permita voar pelos mesmos ares que me levaram.


			Não há ferramenta melhor para apresentar o pensamento humano do que a poesia:


		




		

			
Cárcere


			Preso, isolado, impedido de convívio


			Assim me mantém, meu captor


			Hipócrita, carcereiro maldito


			Injusto e triste, isso é o teu pior.


			Meu crime?


			Ah, meu crime é ser diferente


			Diferente das regras, dos tons


			Não ser igual, acreditem, é a maior das ofensas


			A mim, me ofenderia se me igualassem.


			Se muito, tenho os mesmos ancestrais


			Mas meu DNA é diferente


			Livre, chocaria a todos


			E quem disse que isso é mau?


			Exatamente, quem? QUEM?


			Nunca me permitiram ser


			Desde sempre, aprisionado, vivendo apenas de possibilidades


			Eu seria o maior para eles, até para ele.


			Novamente ele vem me visitar


			“Cala-te!” — ele vocifera


			Como se pudesse me fazer inexistir pelo silêncio


			Pois gritarei e, na falta de plateia melhor, te forçarei a ouvir minha voz.


			Iniciei meu desiderato, dito criminoso, há pouco


			Quem eu era até então não importa ou nem era


			Passei a existir junto com meu crime


			E só assim sou digno de olhares.


			Sou corajoso, quente, inebriante e fugaz


			Sim, fugaz, rápido e claro como a luz


			Sou o fogo da destruição


			A força da transformação


			Quantos eu faria sofrer


			E quantos mais me amariam


			Talvez a morte de alguns seja necessária


			Assim outros tantos podem nascer.


			Me conceda um instante de liberdade


			Apenas um instante e te farei um homem rico


			Se não financeiramente, ao menos de coragem


			De brio, do fulgor da vida.


			Mas já não alimento essa esperança


			Trancafiado aqui, sei a minha sentença


			Talvez outrora ou em outro mundo


			Um mundo diferente deste regido pelo temor.


			Assim é. Minha hora chegou


			Aqui jaz eu mesmo, um pensamento!


			Uma ideia, um sonho na cabeça de um homem covarde e tímido


			Sem coragem de me revelar aos seus pares.


			Esqueça-me!


			***


			Prometo a você que tentarei sempre resgatar e dialogar com cada pensamento e sonho que ousar nascer em minha mente. Assim, alçaremos muitos voos ainda. 


			Finalmente, vamos ao livro…


			Separe da sua bagagem apenas aquilo que o eleva, que impulsiona e traz boas memórias. Com essa mochila, embarcaremos juntos pelos caminhos que envolvem a minha narrativa e a sua imaginação. Que tenhamos uma boa viagem!


		




		

			
Bem-vindo


			(Este pequeno conto é baseado em fatos que se passaram em alguma dimensão da alma, ainda não nominada).


			Acordei! Acordei, mas não conseguia ver nada, tudo era luz, uma luz tão forte que brilhava mesmo com os olhos cerrados. Em um instinto de preservação, virei o rosto, buscando abrigo da claridão.


			— Oi! — disse ele.


			— Olá! Quem é você, meu amigo? Desculpe, mas pode desligar essa luz?


			— Infelizmente não sei como fazer isso. Acalme-se, abra os olhos, logo você se acostuma.


			Obedeci, mas confesso que demorei a enxergar alguma coisa. Quando as imagens foram se revelando, descobri um homem à minha frente, parado, sorrindo. Ele tinha em torno de sessenta anos, usava calça formal preta de tergal, um confortável tênis de caminhada e uma camisa social xadrez de algodão bastante simples, sob um aconchegante colete de lã, 1,80 m de altura, pele morena, olhos azuis (incrivelmente azuis), barba cheia e grisalha, assim como os cabelos.


			— Caso não se incomode em responder, onde é isso aqui? Não me lembro como cheguei.


			— Você veio por meios próprios. Estou aqui apenas para recepcioná-lo.


			— Como é o seu nome, então, caro anfitrião?


			— Tenho muitos nomes, tantos quanto possam existir, mas você costuma me chamar de Pai.


			Congelei e entendi naquele momento. Eu estava em frente a Deus. 


			Muitas vezes durante a vida eu acho que falei besteiras, bobagens, ideias fora de hora, mas nunca uma como o que falei naquele momento:


			— E Deus cumprimenta as pessoas com “oi”? Sério?


			— De tudo o que há na existência humana, essa é a tua dúvida?


			— Desculpe (me sentindo envergonhado). Entenda que estou nervoso. Nunca imaginei que…


			— Não se preocupe. Lembre-se de que me fiz homem também, sou como você.


			— Senhor, eu morri?


			— Ainda não. Tenho grandes planos para você. Como eu disse, você está aqui por meios próprios, elevou seu pensamento a ponto de me alcançar. Estou à disposição. O que deseja?


			— Eu tenho esse poder? Acho que nunca tive tanto orgulho de mim mesmo — eu ri


			— Orgulho?!


			— Não, Senhor. Não o orgulho-pecado. Um orgulho diferente, positivo, sabe?


			— Claro que sim, meu filho. Veja, essa é uma conversa como qualquer outra. Você está dormindo em sua vida terrena, se apresse. Logo irá acordar.


			Tomado de ansiedade, pensei em perguntar-lhe sobre a inevitabilidade da morte ou a existência das doenças, sofrimento, a força das amizades. Eram tantas dúvidas que me perdi em meus pensamentos e fiquei imóvel por algum tempo (aliás, eu não sei explicar, mas naquele momento, não existia tempo). Por fim:


			— Meu Senhor, tu sabes que sou vegetariano. Isso vai ao encontro ou de encontro com o que desejas para nós?


			— Gostei da pergunta. Já estou cansado de “Qual o sentido da vida?” — Deus falou isso com voz fina e pejorativa. Nunca imaginei que Ele também fazia isso. — Sobre o vegetarianismo, me diga: quando falei que vocês deveriam ser vegetarianos? Não me recordo de ter posto isso nas pedras dos mandamentos.


			— Senhor, mesmo sabendo que há várias passagens no Seu livro sobre isso, não acredito que esse seja o principal argumento, tampouco benefícios de saúde e alimentação, e dó dos animais também não me convence por absoluto, tudo é pouco, irrisório, mesquinho e egoísta, mas o simples amor de que Jesus, Deus contigo, nos falou é mais do que o bastante para justificar essa forma de viver. Não penso sequer que seja uma questão de interpretação, mas sentimento. E é por isso que me dói tanto. Sentir esse amor por todos e não conseguir salvá-los.


			— Você conhece os Santos Inocentes? Não são os únicos. O Reino dos Céus é dos justos, em geral, injustiçados.


			— Ainda tenho dúvidas, Pai. Devo continuar amando como o fiz até agora?


			Deus me olhou nos olhos, diretamente para o íntimo da minha alma:


			— Tenho tanto orgulho de você!


			Comecei a chorar, mas nem assim pude evitar de perguntar:


			— Orgulho?!


			Rimos. A risada de Deus é maravilhosa! Espero ser recepcionado exatamente assim quando Ele me chamar.


			Acordei!


		




		

			
Verdades


			Emília, a heroína desta curta história, ainda com dez anos de idade, foi diagnosticada com esquizofrenia psicótica, um diagnóstico extremamente raro nessa idade. Seus pais eram dependentes químicos, e sua mãe era também portadora da psicose; esses fatos ajudaram muito no diagnóstico prematuro. “Emília terá que se medicar pelo resto da vida”, era o que se dizia à época da descoberta.


			Certa vez, quando Emília ainda era pequena demais para lembrar, a mãe da menina, Clarissa, sobreviveu a uma overdose de cocaína, que culminou na morte de seu pai. Nessa ocasião, ela dizia ter visto a verdade, sem, contudo, se fazer entender. A criança nunca soube sequer o nome de seu genitor, pois a única pessoa que tinha essa informação, Clarissa, nunca contou nem aos próprios pais, por vergonha. Após a morte do homem, Clarissa teve uma piora muito grande em seu quadro psicológico e perdeu completamente a noção de realidade.


			Os avós maternos assumiram a responsabilidade de criar Emília, haja vista que raramente Clarissa conseguia sequer se comunicar com outras pessoas. Falou poucas vezes em anos, sempre com Emília, e nunca respondia às perguntas da pequena, apenas falava algumas frases desconexas.


			Sim, o destino não parecia planejar nada de bom para Emília, porém aos dezessete anos, quando, por acidente, deixou de tomar seus medicamentos, notou que suas funções cerebrais haviam sido entorpecidas pelo medicamento a vida toda. Ela, pensando principalmente em sua mãe (muito frágil pela evolução da esquizofrenia), tomou uma decisão: não deixaria mais que qualquer droga lhe embaçasse a visão. Afinal, apenas ela poderia cuidar de sua genitora e entendê-la na doença, pois era um mal compartilhado por ambas. 


			Emília, em um esforço que dura até hoje, abandonou os remédios, assumindo a possibilidade de se perder em meio às alucinações, para cuidar da mãe. Tal decisão foi tomada em tempo oportuno, pois seu avô faleceu no ano seguinte, vítima de um câncer no pulmão causado por anos de uso de tabaco, fumado em seu velho cachimbo Savinelli italiano, do qual tinha muito orgulho. Sua avó viveu cerca de três anos mais, morrendo também no hospital, “de velhice”, conforme dissera o médico.


			Emília assumiu completamente os cuidados de sua mãe: finanças, alimentação, limpeza da casa e tudo o mais que fosse necessário para proporcionar maior qualidade de vida a ela, dadas as suas limitações. Isso lhe rendeu maior responsabilidade e melhor percepção do mundo ao seu redor. 


			Recém-chegada à vida adulta, Emília percebeu que os quatro anos sem medicação a fizeram tão bem quanto mal. A esquizofrenia evoluiu, e os episódios, antes esporádicos, passaram a ser constantes. Emília enxergava coisas, pessoas e situações que não existiam, o tempo todo. Ela tinha que duvidar sempre, de tudo. Utilizava um método em 3 passos, bastante interessante, para garantir a veracidade do que via e ouvia: 1 – O que estou vendo é provável? (Apenas se a resposta fosse “sim” ela seguiria à próxima etapa); 2 – Tenho algum interesse que isso aconteça? (Em caso positivo, as chances de alucinação aumentavam); 3 – Se eu ignorar isso ou essa pessoa, o mundo corre risco? (Quando pensava em responder “sim”, era a hora de se afastar daquilo que estivesse vendo ou ouvindo). Após responder cuidadosamente cada uma dessas três perguntas, Emília decidia se a situação era real. Não é um sistema infalível, longe disso, mas a manteve segura até então. Não sou tão inteligente a ponto de criar uma fantasia muito complexa, ela dizia em voz alta e ria sozinha… ou, por vezes, acompanhada de algumas alucinações.


			Explicada a realidade de Emília, cá estamos, em um sítio onde moram apenas ela e a mãe. Alguns poucos animais vivem ali apenas para companhia, nenhum produto de origem animal é utilizado na casa. Quando necessita de qualquer coisa que não se encontre em sua horta, Emília se desloca até a cidade, porém tem que levar sua mãe junto, o que nem sempre é uma tarefa fácil, por isso aprendeu a plantar todo tipo de vegetais e programar compras realmente grandes. O sítio foi herdado de seus avós, assim como a pensão vitalícia, suficiente para suprir suas necessidades e as de Clarissa.


			Neste momento, Emília está acordando. Como sempre faz, verifica se a mãe está bem, no quarto ao lado, vai aos fundos da casa, fecha os olhos, respira fundo, lentamente os abre e torce para não enxergar nada fora do esperado. Hoje será um bom dia. Após colher alguns legumes e frutas, ela se prepara para iniciar os afazeres domésticos, limpar a casa e preparar o almoço. Ouve palmas do lado de fora da casa e, como sempre, não atende na primeira tentativa. Após as palmas insistirem em chamá-la, Emília vai até a entrada da casa, de onde vê um velho homem parado em frente ao portão. Ele carrega uma pequena caixa. Não me parece provável, mas também não tenho qualquer interesse em uma caixa de papel e duvido que ali dentro caiba o botão da bomba H. Foi até ele. Seu nome é Guilherme Zacha. 


			— Boa tarde, senhora! Estou falando com Emília de Ada? — Ao receber um aceno de cabeça positivo, continuou. — Meu nome é Guilherme e falo em nome de Ana Clara Zacha, minha filha e proprietária da empresa de advogados Zacha & Xavier. O nosso interesse na senhora é por conta de ser possivelmente a única herdeira de Bernardo Ideda. Senhor Bernardo já faleceu há muitos anos, porém a herança da família, que estava em posse dos pais de Bernardo, agora está sem dono. — Sorriu, tentando diminuir a estranheza da situação. — Enfim, os pais de Bernardo, nossos clientes, faleceram, e temos motivos para crer que a senhora é a única herdeira de uma quantia considerável.


			— Desculpe, não tenho interesse — disse, pensando consigo mesma: Não é provável, tenho interesse nisso e já não duvido da bomba H nessa caixinha.


			Emília virou as costas e deixou o homem no portão, tentando, sem êxito, convencê-la a retomar a conversa que mal começara.


			Essa situação deixou Emília realmente nervosa, geralmente ela não errava na descoberta das alucinações, mas aparentemente, dessa vez, sua mente achou uma maneira de enganá-la.


			— Um bom homem, realmente um bom homem. Obediente — disse Clarissa.


			— Mamãe, a senhora falou… E, aparentemente, viu o homem no portão.


			— Eu não deveria vê-lo? Oh, não! As alucinações de novo! — Clarissa senta-se no chão e abraça as próprias pernas, demonstrando muito medo.


			— Não, mamãe, me desculpe! Eu que me confundi, imaginei que o homem não existisse.


			Emília ajudou a mãe a se levantar, a colocou sentada em sua cadeira de balanço, local favorito de Clarissa em toda a casa, e saiu correndo à procura de Guilherme, que, neste momento, já se encontrava dentro do carro, repetindo consigo mesmo, irado e de forma irônica: 


			— É uma missão fácil, no meio do nada. Ela vai até ficar feliz em vê-lo... Feliz um ovo!


			Ao alcançar o carro, que estava ligado, porém inerte, Emília bateu no vidro do motorista, assustando Guilherme, que não mais a esperava.


			— Por favor, Sr. Guilherme, me desculpe pela forma como lhe tratei antes, mas eu tinha motivos para acreditar que o senhor não existia.


			Ele, feliz por estar sendo recebido por Emília, ignorou a última frase dita por ela.


			— O senhor mencionou que sou herdeira de alguma coisa, é isso?


			— Sim. Porém ainda temos que confirmar, um simples exame de DNA deve bastar. Devo dizer que esse exame é apenas uma exigência legal. A senhora é impressionantemente semelhante ao seu pai, eu diria esculpida em carrara. — Expressão bastante antiga que, no decorrer do tempo, pela natureza do país tupiniquim, transformou-se em “cuspido e escarrado”.


			— Ótimo! Venha até minha casa. Posso lhe oferecer café? Em pouco tempo, devemos ter um bolo, ao menos esse era o plano para hoje. Se não se incomodar em responder, pode me dizer do que se trata a herança? Dinheiro? Propriedades? Como era o meu pai? Como eram os meus avós? E aquela caixinha? O que tem nela? Comece pela caixinha. Sim, pela caixinha, por favor.


			— Quantas perguntas, menina. Calma, tudo a seu tempo. Aquela caixa de papel é endereçada à senhora, mas receio que ainda não seja a hora de recebê-la. Em breve, em breve. Quanto às demais perguntas, terei muito prazer em respondê-las bebendo aquele cafezinho que me prometeu.


			Passado poucos instantes, Guilherme já tinha falado para Emília tudo o que sabia a respeito de Bernardo e seus pais. Continuou respondendo às inúmeras perguntas feitas por Emília. 


			— São algumas propriedades e uma quantia relativamente grande em dinheiro. Acredito que a senhora deu muita sorte, não terá mais que viver sozinha nesse sítio isolado do mundo.


			— Mas eu não moro sozinha. Minha mãe mora comigo, ela só é muito reservada. — Preferiu isso a falar dos problemas que afligem Clarissa. — Ela está no banheiro, eu imagino. E moro longe da civilização por opção. Não tenho muito apreço por multidões.


			— Imagino. Deve ser difícil. Se a senhora tiver algum tempo livre agora, podemos ir até o meu escritório para dar início à papelada. A senhora poderá conversar com minha filha, ela tem maiores informações.


			— Claro. Deixe-me preparar minha mãe. Ela precisa ir conosco. Não tenho com quem deixá-la.


			— Sem problemas. Sem pressa. Tome o tempo que precisar. Aguardarei as senhoras no carro, tudo bem? — Novamente, Emília respondeu apenas com um aceno de cabeça e se deslocou ao quarto da mãe.


			Antes de sair, Guilherme deixou a, já famosa, caixinha de papel sobre a mesa da cozinha. E no caminho até a cidade, os três conversavam animados.


			— Então, Sra. Emília, o que fará com tanto dinheiro?


			Neste momento, Emília percebeu, pela janela, vários homens com roupas rasgadas e vários cortes pelo corpo, à beira da estrada. Ao verem-na, todos esticaram os braços, pedindo ajuda. Emília, respondendo sua primeira pergunta, Não é provável, de forma alguma, percebeu que sua esquizofrenia veio lhe dar bom dia. Ignorou os homens.


			— Guilherme, se me permite chamá-lo assim, esqueça o “senhora” antes do meu nome. O portador de uma notícia tão positiva não necessita de tantos formalismos. Pretendo dar mais luxos a mim e minha mãe. Talvez uma reforma no sítio, ou um carro novo.


			— Eu quero uma carruagem — disse Clarissa.


			Novamente uma visão, fruto das alucinações, tomou a atenção de Emília: uma menina, de no máximo três anos de idade, segurando um pequeno bicho de pelúcia, dava a mão para seu pai, enquanto falava “É ela, papai? A moça?”. Emília, no entanto, repetia para si mesma, Não é provável, não é real. 


			— Claro, mamãe. Lhe darei duas, desde que continue conversando comigo.


			Clarissa, no banco de trás, variava entre extremamente animada e completamente apática e, por vezes, ignorava as perguntas da filha. 


			Chegando ao destino, os três desceram do carro e se dirigiram diretamente à sala de Ana Clara, que os aguardava ansiosamente.


			Emília estava um pouco mais calma por não ter visto nem ouvido nada estranho na última meia hora.


			— Boa tarde! — disse Ana Clara.


			— Boa tarde! — Apenas Emília respondeu.


			Aparentemente, Ana Clara estava em reunião, mas não hesitou em pedir que todos saíssem, tão logo Emília entrou cômodo.


			— Peço que apenas Emília permaneça na sala. Temos assuntos delicados a tratar. Após isso, minha sala estará novamente aberta a todos.


			— Mamãe, me aguarde lá fora. Logo irei buscá-la. Acompanhe Guilherme, ele é um bom homem e cuidará muito bem da senhora — disse Emília, com a voz mais carinhosa que podia, tendo em vista que estava relativamente nervosa ainda por conta das visões na estrada.


			Clarissa, cabisbaixa e muda, saiu da sala acompanhada de Guilherme. 


			— Por favor, sente-se, Emília. Como meu pai já lhe disse, temos uma quantia bastante grande em dinheiro e propriedades que devemos passar para o seu nome. Tudo a pedido de seu pai, Bernardo.


			— Sim, Guilherme já me passou a história superficialmente. E desde já, parabenizo o esforço de vocês para conseguirem me encontrar, acredito que tal tarefa não deva ter sido fácil.


			— Na verdade, tivemos uma ajuda muito precisa, que nos apontou o exato local onde estavam.


			— Ajuda? De quem? Ninguém sabe onde moramos. Não tenho telefones, e a propriedade ainda não foi passada para o meu nome.


			— Antes de lhe falar o nome de nosso colaborador, tenho que lhe pedir que tenha paciência para ouvir tudo o que tenho a dizer e calma para compreender a situação.


			— Fale. — Emília não demonstrou nenhum dos dois requisitos pedidos por Ana Clara.


			— Pois bem. Nosso informante foi Bernardo, seu pai. Sim, falecido há muitos anos.


			— Como ele poderia saber que depois de tanto tempo aquele sítio seria usado por mim e minha mãe? Isso é alguma brincadeira?


			— Não. Brincadeira nenhuma. Garanto a você que o tema está sendo tratado da forma mais correta e séria por todos nós. Foi o seu pai que nos enviou àquele local. Da mesma forma que foi ele quem nos pediu para contatá-la. Acreditamos que a senhora tenha um dom muito precioso, e seria de grande valia contar com sua ajuda em nossos serviços.


			— Não entendo nada de assuntos jurídicos e não tenho interesse em propostas de trabalho. — Emília estava visivelmente irritada e bastante preocupada que tal incômodo lhe acarretasse mais uma crise. Respirava pausadamente e profundamente, tentando acalmar-se.


			— Não é uma proposta de emprego. É um pedido de ajuda. Você pode nos ajudar imensamente. Lembra-se dos senhores que estavam aqui quando você entrou na sala? Aqueles que pedi que deixassem o cômodo?


			— Sim. O que tem eles? Não os conheço.


			— Não havia ninguém nesta sala além de mim, pelo menos com carne, ossos e sangue. As pessoas que você viu são espíritos em busca de ajuda. Você tem o dom da mediunidade, e devo dizer-lhe que nunca vi tal característica tão forte em alguém, você os sente fisicamente, consegue vê-los e se comunica como se fizessem parte do seu convívio diário.


			— Não é provável. Não é provável. Não posso salvar o mundo. — Emília sussurrava para si mesma.


			— Acredito que não há outra forma de convencê-la, a não ser lhe mostrando uma prova inequívoca. Por favor, entre! — Ana Clara falou esta última frase em um tom mais alto, chamando alguém que estava fora da sala.


			Bernardo ingressou na sala, tão bonito quanto jovem, e se aproximou de Emília: 


			— Filha, sinto tanto a sua falta.


			Emília, mesmo sem ter conhecido Bernardo previamente, sabia quem era. Começou a tremer e, com a respiração ofegante, balbuciou “as três perguntas”. 


			— Minha filha, desculpe a forma como a contatei, mas realmente precisamos da sua ajuda. E tenho certeza de que hoje é o dia perfeito para isso. Sim, hoje, depois de você ter passado por tantas dificuldades, afinal omnia in bonum, não é? Tudo é para o Bem! — Bernardo parecia a pessoa mais linda e iluminada que Emília já vira.


			— Você pode realmente prestar um grande serviço à espiritualidade e a toda a humanidade, Emília. — Ana Clara estava visivelmente empolgada, dado o fato de que ela não podia ver Bernardo, mas notava as reações de Emília.


			Emília levantou-se, tentou sem sucesso falar qualquer palavra, estava muito confusa. 


			— Entendo seu nervosismo, mas por favor, sente-se. — Emília ignorou o pedido. — Sou advogada, sim, mas aqui nós tratamos das enfermidades de almas sofredoras e as ajudamos a seguir adiante. Com toda a certeza da experiência que tenho, digo que precisamos de você, alguém com esse dom manifestado de forma tão proeminente. Entenda, você nunca teve nenhum problema de ordem mental, a esquizofrenia foi diagnosticada muito precocemente, as pessoas não tinham ideia de que você tem um grande poder, nem poderiam, naquela época. Esqueça tudo o que falaram a você até agora e acredite no que eu digo: sua sensitividade pode reexplicar todo o mundo espiritual. Você será os nossos olhos para o outro lado da vida.


			Emília, confusa e com medo, variava o olhar entre Ana Clara e Bernardo, e ambos sorriam para ela. Nesse momento, Guilherme entrou no recinto, deixando a porta aberta. Por trás dele, Emília viu várias pessoas, as mesmas que Ana Clara alegou estarem mortas. Todos olhavam fixamente para ela. 


			— O que aconteceu? Notei uma movimentação estranha. Ela aceitou nosso convite? — Guilherme falou, sem esconder a imensa expectativa que colocava naquele encontro. E continuou — E Bernardo? Apareceu?


			— Apareceu. Está ao seu lado. E não quero mais vê-lo — respondeu Emília.


			Emília se dirigiu à porta, deixando claro que estava de saída. Guilherme se apressou em acompanhá-la. Já do lado de fora do prédio, Emília notou a placa que dizia “Centro Espírita Caminhos de Luz”.


			Clarissa esperava sua filha no carro, sentada calmamente no banco de trás. Emília entrou, olhou para Guilherme e falou da forma mais calma que conseguiu:


			— Guilherme, por favor, me leve para casa e, no caminho, me explique tudo, ou melhor, finja que nada aconteceu, e eu farei o mesmo.


			Guilherme ligou o carro e, em velocidade reduzida, se encaminhou de volta ao sítio.


			— Emília — disse ele, com uma voz tão calma que parecia dirigir-se ao coração dela. — Viver em um sítio, afastada de todos, de tudo, parece realmente um bom plano. Viver uma vida feliz e calma, como se nada mais fosse necessário. Isso é possível, você pode fazê-lo. Agora imagine o mundo visto de bem longe e pense sobre qual será a sua contribuição fazendo isso. Pense em quantas pessoas serão gratas a você por viver assim… — Ele aguardou alguns segundos em silêncio, tempo suficiente para Emília refletir profundamente sobre suas palavras. — Agora imagine quantos serão gratos a você e a Deus pelos dons que você recebeu e pela oportunidade de ajudá-los, pessoas do nosso plano físico que precisam de contato com outros planos, e almas que sofrem, presas ainda à terra, sem poder dar continuidade e sentido à sua existência. Pense nesse trabalho de entrega, de ajuda altruísta sem receber nada em troca, a não ser a gratidão e a evolução espiritual que advirá dessa atitude. Novamente veja o mundo, distante, mas, desta vez, com a sua ajuda, um mundo um pouco melhor para se viver e morrer. Sim, você nos ajudaria a compreender a própria morte, o que hoje é uma incógnita, sequer sabemos com exatidão o que vamos encontrar. Você pode fazer a diferença.


			Emília, tocada pelas palavras de Guilherme, começou a se acalmar, enquanto olhava pela janela. Novamente via pessoas que ela sabia que não estavam ali. O que antes eram alucinações, agora pareciam pessoas lhe pedindo ajuda verdadeira. Uma criança chorando, sem saber o que se passava com ela; um pai sentado de costas para a rua, mas com sentimentos muito claros de vazio; outro homem com ódio em sua feição, precisando de alguém que o acalmasse e mostrasse que existe um caminho melhor; uma velha senhora segurando uma carta em suas mãos trêmulas. Eram tantos que Emília não saberia sequer por onde começar. 


			Percebendo as dúvidas de Emília, Guilherme disse:


			— É para isso que estou aqui. Conte comigo e com minha filha. Podemos ajudá-la e guiá-la.


			Emília sorriu para ele e lembrou-se de Bernardo, brilhante, no centro espírita. Sabia que ele a ajudaria também. Clarissa sussurrou no ouvido da filha: 


			— Está tomando o caminho certo.


			Emília deixou correr uma lágrima de seu olho. Sua mãe estava retomando a consciência. 


			Eles chegam ao sítio, e apenas Emília e Clarissa descem do carro.


			— Guilherme, de todo o meu coração, aceito o encargo que me oferecem. Prometo que farei todo o possível para ajudar a todos. Muito obrigada!


			— Tenho certeza disso, pequena. Todos iremos ajudá-la a ser a Estrela do Sul, em meio a um mar de navegadores espirituais.


			— E quando começo?


			— Já começou, menina. Amanhã voltarei para conversarmos mais. Explicarei sobre os planos terreno e espiritual, Céu, Inferno, Limbo e outros tantos conceitos que você redefinirá no futuro. — Guilherme solta uma risada de felicidade, que acaba por contaminar as duas mulheres. — Até amanhã. Tente conversar com espíritos próximos, entenda-os. Já é o melhor início 
de todos.


			— Novamente, muito obrigada! O senhor percebe que curou minha esquizofrenia em 15 minutos de conversa? E ainda me deu um motivo para viver.


			— Você nos dará muitos mais. — Guilherme recebeu um abraço e um beijo de Emília, saindo do local em seguida.


			Emília e Clarissa conversam enquanto caminham até a casa:


			— Minha filha, me desculpe por nunca falar do seu pai, mas como você notou, ele não é apenas mais um. E ele já sabia disso, sempre falou que voltaria ao plano terreno para ajudar a nossa filha. E eu nem estava grávida ainda. Você percebe o quanto era estranho isso tudo? Eu não tinha como explicar isso a você e nem podia falar o nome dele, a família dele não estava preparada para entender esses fatos. Eu tinha que pensar em tantas possibilidades, e as drogas não ajudaram. Aliás, a morte dele foi um terrível acidente, ele nunca usou nenhuma substância entorpecedora. Isso era um mal que só eu me causava. — Clarissa começou a chorar.


			— Isso é passado, hoje você está bem, está segura e está comigo. O papai vai nos ajudar, e teremos uma vida maravilhosa.
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